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Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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  A RELIGIÃO NO PALEOLÍTICO 

As evidências de um comportamento religioso nos  humanos anteriores ao Homo   sapiens são irrefutáveis. Os enterramentos  intencionais, em particular os que incluem objetos, podem constituir uma das primeiras formas reconhecíveis de prática religiosa, já que, como afirmam alguns arqueólogos, podem significar uma "preocupação pelo falecido que trascende da vida cotidiana".  Embora haja controvérsia, a evidência  sugere que os neandertais foram os primeiros homínidos em enterrar intencionalmente os muertos. As descobertas em Shanidar, Iraque, na Cova de Kebara em Israel e Krapina em Croacia assim confirmam. Alguns estudosos afirman, no entanto, que esses corpos podem ter sido sepultados por outros motivos.  Da mesma forma, outros arqueólogos propõem que nas sociedades do Paleolítico Médio, incluindo as sociedades neandertais, também podem ter practicado uma primitiva forma de totemismo ou de zoolatría, além de seus enterramentos (supostamente religiosos) dos mortos. Emil Bächler em particular salienta (baseado nas descobertas arqueológicas das covas do Paleolítico Médio) que existiu um culto dos ursos entre os neandertais.  

A evolução da religião encontra-se estreitamente ligada à evolução da mente e do comportamento social, e considera-se que as sepulturas paleolíticas são a primeira expressão de um pensamento religioso ou mitológico que inclui o Além. Esta prática não se limita ao Homo sapiens, mas también estende-se ao Homo neanderthalensis em tempos tão remotos como 130.000 anos no passado. O surgimento de um comportamento religioso remonta-se a um periodo anterior à aparição dos primeiros  Homo sapiens faz uns 150.000 anos. 

A primeira evidência concreta de atividade ritual simbólica além dos enterramentos pode ter sido descoberta em um sitio arqueológico em Sudáfrica, datado em 70.000 antes de Cristo. 



O SOL NAS PRIMITIVAS RELIGIÕES 

O homem primitivo associou os fenômenos naturais com forças sobrenaturais e os adorou como deuses do Sol, relâmpago ou chuva, já que ele não tinha explicação para as causas da sua existência ou seus efeitos sobre suas vidas diárias. Assim, a história das religiões é uma parte importante da história da humanidade. 

Se aceitarmos que a religião é a afirmação da existência de poderes sobrenaturais no pensamento, comportamento e desejos do homem, podemos entender que ele se sentisse dependente desses poderes e tentasse apoderar-se deles ou ascender em direção a eles. 

Na interpretação de seu mundo, os povos primitivos acreditavam ver em tudo à sua volta os efeitos de forças mágicas ou espíritos. Mesmo nos sistemas metafísicos mais evoluidos das altas religiões o pensamento religioso do homem se manifesta em uma supersaturação de teorias que tentam explicar as origens da vida. Através de experiências cotidianas, procura-se abordar a metafísica e o sobrenatural. O 

mito, que em grego (mythos) significa relato, e mais adiante, na linguagem dos filósofos, adotou um sentido mais estrito: "história fantástica, inventada ou falsa (em oposição ao logos, um discurso fundamentado)" passou a designar precisamente histórias de origem religiosa, na qual os pensadores tinham deixado de acreditar. Os Mitos, embora escuros do ponto de vista racional, escondem verdades profundas sob o disfarce de contos de fadas (alegorias) ou continham fatos históricos reais distorcidos pela imaginação popular. Para alguns pesquisadores o mito é uma transposição livre e imaginativa de experiências humanas, enquanto que para outros, representa uma tentativa grosseira para explicar fenômenos naturais. No entanto, não devemos esquecer o caráter especificamente religioso do mito. 

Normalmente, os mitos narram as origens de fenômenos naturais, mas não tentam explicá-los. O Mito garante, acima de tudo, a estabilidade da realidade existente (o céu não vai entrar em colapso, o sol vai nascer todos os dias, o fogo não vai se extinguir). Também evoca as origens das preocupações do homem: 



RUBEN YGUA 

a velhice, a morte, a doença, e a guerra. Todos os fatos se tornam significativos se eles estão localizados no momento da sua origem e sobre eles uma ordem humana é estabelecida. O Sol é a principal fonte de vida, por isso é natural que tenha sido a figura central na maior parte das religiões primitivas e mitologias. Desde a origem da humanidade, o SOL tem sido reconhecido como uma força essencial. 

 

   O SOL NAS RELIGIÕES MESOAMERICANAS 

Desde a infância, o mexicano ouve que  ele veio ao mundo para dar seu coração e sangue  para "nossa mãe e nosso pai: a Terra e o Sol" (intonan intota Tlaltecuhtli tonatiah). Ele sabe que se morrer sacrificado seu destino será a Eternidade ao lado do deus do Sol e mais tarde poderá reencarnar na forma de um beija-flor. Para os astecas, o Sol é um deus que se sacrificou, procurando morrer para renascer eternamente.  Os sacrifícios praticados pelos astecas com entusiasmo e esperança, eram seu dever cósmico: o sol só subiria e a chuva só iria cair, o milho só surgiria da terra ea Vida continuaria seu curso, enquanto os sacrifícios fossem consumados. O sangue dos homens era a força vital do sol. Assim, Huitzilopochtli-o forte sol do meio-dia, era anunciado no hino ritual  dedicado a ele, com o grito "Eu sou aquele que faz nascer o Sol" . 

Huitzilopochtli é o deus de nômades, guerreiros e caçadores que vieram das estepes do deserto. Ele promete para aqueles que procuram a morte violenta do sacrifício a recompensa da morada solar. 

Os astecas se consideravam "o Povo do Sol"; seu dever era fazer a guerra cósmica para dar ao Sol seu alimento. O bem-estar e a sobrevivência do universo dependiam das oferendas de sangue e corações oferecidas ao Sol. 

O nascimento diário do sol começava a partir da meia-noite e no amanhecer era escoltado por uma deslumbrante procissão composta pelos espíritos de guerreiros mortos em combate. Ao meio-dia, o cadáver do sol era transportado por uma comitiva de mulheres que morreram no parto, repetindo a procissão dos guerreiros, dessa forma repete-se todo dia o drama infinito da morte e a ressurreição. 

Em um ciclo de vida mais amplo, eles consideravam o Sol no decorrer de um ano, se movendo pelo céu do sul para o norte e voltando para o sul. Isso tem sido interpretado como um reflexo do seu conhecimento dos solstícios e equinócios.  

A LENDA DOS CINCO SÓIS 

Os mitos Maya e Nahua afirmam que a era do quinto sol –na qual supostamente vivemos hoje- está em declínio. As criaturas da Terra sofrem continuamente ao ser testadas pelos deuses; quando alguma coisa falha, essa raça desaparece junto com o sol a que pertence. 

Existem várias versões da bela lenda do nascimento e morte dos sóis. Nos anais da Cuauhtitlan, uma versão Nahua relata que a primeira das cinco Eras estava representada pelo jaguatirica. Este era o reino do poder instintivo que habitava sob a forma de um animal que vivia na escuridão. Nenhuma dessas pessoas foram salvas da extinção, devoradas pelas jaguatiricas. Então veio a Era do Sol do Ar, uma Era do espírito puro. O homem desta época se tornou macaco. Então veio o Sol da chuva e do fogo, mas suas criaturas também estavam destinados a perecer, exceto os pássaros capazes de voar para a segurança. 

O último dos quatro sóis era o Sol da Água, durante cujo período foram criados os peixes. Este Sol morreu em uma inundação. 

Os quatro sóis: da energia dos animais de terra, do ar, do fogo e da água,  representam, obviamente, os quatro elementos, cada um dos quais estava condenado a morrer. Somente quando o Quinto Sol -Naollín (quatro movimentos) nasceu - foi possível para os quatro elementos separados, se unirem e formar o sol vivo de hoje. Não podemos, no entanto, considerar que o Sol seja imortal, só vai atingir a imortalidade depois que a humanidade  seja capaz da redenção, como está representado nos nomes dos 20 dias do calendário maia. Nahua também tinha um simbolismo para este processo regenerativo que é o objetivo final da criação. Se este objetivo não for alcançado, o mundo será destruído. 
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Uma dança india, que permanece até hoje como um vestígio de um ritual anterior à Conquista, representa a dança dos quatro sóis e a morte, sucessivamente de cada um deles. Eles só podem renascer através do poder do quinto sol, que gira em alta velocidade no meio. Novamente vemos aqui representados os quatro elementos, inertes e indefesos quando separados, e como geradoras de vida, quando eles se juntam no movimento. 

Ao contrário dos mitos, vemos nas religiões mesoamericanas uma grande preocupação com a constituição do Sol  e seus movimentos -consideram a Terra estacionária em relação ao Sol. Seu interesse é evidente, por exemplo, ao estudar o trânsito do Sol pelo zênite de Teotihuacan, ou a percepção de que quando o sol estava mais distante produzia muito menos calor e queimava intensamente quando estava próximo. O calendário asteca revela o  amplo conhecimento deste povo sobre os movimentos do sol. 


                                         O CULTO AO TOURO 

Foi o culto mais difundido da Antiguidade e uma das grandes religiões da humanidade. Ele parece ter surgido ao mesmo tempo no Egito e Anatólia, para estender a Creta,  Palestina, o vale do Danúbio, Itália, Sardenha, Dacia, Gália e finalmente chegar na Grã-Bretanha, em um processo que começou por volta de 5000 a 3000 aC . A sua propagação aconteceu provavelmente graças aos navegadores, exploradores e aventureiros que procuravam metais entre as comunidades neolíticas europeas. Este culto foi a base de muitas religiões locais, incluindo entre os primitivos hititas. Desde épocas remotas o touro ocupou um lugar importante na vida dos seres humanos. Os clãs nômades e as comunidades sedentárias mantiveram estreito relacionamento com este animal, do qual o homem muitas vezes dependeu para sua sobrevivência. Portanto, aprenderam a conhecê-lo e representá-lo, identificando-o com a virilidade e a reprodução na Natureza. Os objetos sagrados, quer sejam animais, plantas, lugares ou objetos fabricados são reverenciados e considerados sagrados porque representam a realidade ou fazem parte dela. Desde os primeiros tempos, o touro estava relacionado com a Lua na Mesopotâmia, seus chifres representavam a lua crescente, embora ainda não poderam recriar um contexto específico para os crânios do touro com chifres preservados em um santuário do oitavo milênio a C. em Katal Huyuk (Anatólia). O touro sagrado dos hititas, cujas elaboradas imagens foram encontradas em Alaka Huyuk ao lado de representações do veado sagrado, sobreviveram nas mitologias Hurrian e hititas como Seri e Hurri ( 'Dia' e 'Noite'), eram os touros que carregavam o deus  Teshub  em suas costas ou no seu carro, e que espreitavam nas ruínas de cidades. Máscaras de touro rituais feitas com crânios reais deste animal eram usadas no Chipre. Nesta ilha foram encontradas figuras de terracota usando máscaras de touro e altares de pedra neolíticos com chifres de touro. Na mitologia egípcia era adorado o touro Apis, considerado a encarnação de Ptah e, posteriormente, de Osíris. Uma longa série de touros ritualmente perfeitos, foram identificados pelos sacerdotes do deus, alojados no templo ao longo de suas vidas, eram embalsamados após a morte e enterrados em grandes sarcófagos. Numerosos sarcófagos monolíticos armazenados no Serapeu de Saqqara, foram descobertos por Auguste Mariette em 1851. Outros touros reverenciados eram Mnevis ou Merur, conasiderados a encarnação de Atum-Ra, em Heliópolis; Bujis ou Baj, o touro sagrado de Montu, em Hermonthis; e o deus touro Min em Coptos. No antigo Egito, Ka era tanto um conceito religioso de força de vida, como a palavra que designa o touro. Em outras culturas, Marduk é o "touro de Utu" eo deus hindu Shiva cavalga montando Nandi, o touro. Quando os heróis da nova cultura indo-europeia chegaram na bacia do Egeu, eles enfrentaram o velho Toro Sagrado em muitas ocasiões, e sempre o derrotaram como relatam os mitos que sobreviveram. Para os gregos, o touro estava fortemente relacionado ao Touro de Creta: Teseu de Atenas teve que capturar o antigo touro sagrado de Maratona antes de enfrentar o homem-touro, o Minotauro ( 'touro de Minos' em idioma grego), que eles representam como um homem com cabeça de touro no centro do labirinto. Antigos afrescos e cerâmica minóica representam rituais de Taurocatapsia, em que os participantes de ambos os sexos saltavam sobre os touros se segurando a seus chifres. 
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